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Um a pedra preciosa é 
estimada pelo seu m aior 
ou menor número de qui
lates, isso é notório; uma 
inépcia é também avalia
da pela sua maior ou me
nor intensidade; já tive
mos prefeitos ineptos, pre
feitos especiais, dêsses que 
se fazem conhecidos por 
um cartaz à porta :— Ego 
8um prefectus, e nada; e 
temos prefeitos que, ar
mam programas, delineam 
gestões, e depois na práti
ca nada fazem, ou o que 
fazem é palpável dè iné
pcia. O nosso actual pre
feito, nas vésperas da elei
ção de vereadores, qual 
Roosevelt, fazia-se um ho
mem especial, capaz de 
transformar os legendá
rios e vetustos costumes 
ituanos : —  demolirei! . . .  
desapropriarei !. . . corri
girei ! . . . implantarei !... 
legislarei!... e na activida- 
de do cargo é isso que aí 
se vê:~-Inépcia.

Inépcia tanto maior 
quanto é certo existir a 
possibilidãcfe de acertar, 
ao menos direito por li
nhas tortas, porque o 
sr. Sampaio, não há negar, 
tem capacidade intelec
tual que não foi e não é 
aprovéitada porque s. sr.a 
entendeu que, para eter
nizar a sua passagem pela 
prefeitura, só bastaria en
campar a Força e Luz; e 
promoveu-a é bem verda
de; mas não realizou-a, de 
maneira que o seu sonho 
de dar a luz a este bom e 
pacífico povo de Itu ficou 
sòmente em vontade. De 
facto, uma vez realizada a 
encampação, o sr. Sam 
paio seria o Colom bo a 
descobrir nova América 
para o filhotism o que já 
despluma por falta de ali
mentação, pois é muito 
certo aue o terreno é $áfa-

ro, deserto, sem recursos 
possíveis.

Errar é do homem; per
sistir no êrro não é da boa 
lógica, logo o sr. Sam paio 
devia abandonar o ingra
to terreno em que aplica 
a m ilhor parte de suas fa 
culdades intelectuais e en
trar de vez, com  vontade 
forte, no terreno em que 
podem  ser sacudidas as 
inadiáveis necessidades do 
m u n icíp io :— Água, higie
ne, finanças, econom ia, e 
tanto mais que o tem po 
corre e até agora s. sr.a 
nada fêz, alêm de gastar 
em contínuas viagens de
sesperadas a procura do di
nheiro que foge, desapa
rece na desconfiança dos 
capitalistas.
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Comprar muito, com pouco 
dinheiro e géneros de l .a qua
lidade é nesta Casa.

Como é a 
história

D os jornais da semana 
finda transcrevem os os te
legramas infra, deixando 
m uito propositalm ente os 
com entários para os in 
transigentes da especialís- 
sima religião de Itu :

«No Vaticano— 0§ esforços 
envidados por um sacer
dote para ser nomeado 
bispo^uuma diocese bra
sileira —  Corrupção de 
funcionários— Trinta acu
sados num processo por 
trapaça— ROMA, 26 (Da 
nossa sucursal).

Ocupa hoje, a atenção públi
ca um novo escándalo que sur
giu no Vaticano.

Monsenhor Stanislau Foscia- 
ro, natural de Mongrasseno na 
província de Cosenza, residiu 
duraute cêrca de vinte e cinco 
anos, no Brasil. E parece que 
êde, aí, se dava muito bem, 
pois que, logo que regressou 
à Itália, se empenhou activa
mente para conseguir a sua 
nomeação para titular de um 
bispado brasileiro.

Para conseguir o seu fim, 
monsenhor Fosciaronão mediu 
sacrificios. Chegou ao ponto de 
corromper vários funcionários 
doVaticano,aos quais deu a im
portância de cinco mil liras em 
dinheiro.

Nem assim, porêm, êle pôde 
ser satisfeito, devido a seus

maus precedentes, embora pos
suísse atestados de recomenda
ções de diversos bispos do Bra
sil e duas cartas do antigo nún
cio apostólico no Rio de Ja
neiro, monsenhor Alexandre 
Bavona.

Nada conseguindo, para rea
ver o seu dinheiro e vingar-se 
dos indivíduos que o explora
ram, monsenhor Fosciaro apre
sentou queixa às autoridades 
competentes, dizendo ter sido 
vítima de uma trapaça.

No processo se acham impli
cadas trinta pessoas, entre as 
quais : monsenhor Cantelmo, 
vigário geral de Taranto, e o 
«mediator» do Vaticano, Gia 
cinto Vassetta.»

«Condenação de um padre 
explorador de colonos da 
região do Friuli— As pro
messas feitas pelo padre 
a respeito do Brasil —

ROMA, 26 (Da nossa sucur
sal)— Telegrafam de Pordeno- 
ne, província di Udine :

Acaba de ser condenado a 
quatorze meses d •; prisão e ao 
pagamento de um i multa de 
seiscentas liras o padre Teófilo 
Sanson.

Esse indivíduo, segundo fi
cou provado no processo, en
ganava os colonos da região do 
Friuli, prometendo-lhes (nviá- 
-los para uma importante co
lônia agricola no Brasil, da 
qual se dizia director.

O padre Sanson conseguiu 
explorar numerosos colouOs in
cautos, que acreditavam nas 
suas promessas de lhes forne
cer terras, instrumentos para a 
lavoura e até casas para a sua 
habitação.

«Onomástico do cardial Mer- 
ry dei Vai— As felicita
ções—Y bita do ministro 
do Brasil jqnto ao Vati
cano—Pvesente que lhe 
foi oferecido pelo papa 
Pio X .-R O M A , 24 (Da 

nossa sucursal)— Passa-se, hoje, 
o dia onomástico do cardial Ra 
fael Merry dei Vai, secretário 
de Estado do Vaticano.

Por êsse motivo, felieitaram- 
-no, alêm de numerosos prela
dos, todos os diplomatas acre
ditados junto à Santa Sé.

O sr. Bruno Chaves, Ministro 
plenipotenciário do Brasil ju n - ' 
to ao Vaticano, vizitou o pes
soalmente © com êle se entre- 
teve em demorada palestra.

O papa Pio X  ofereceu ao 
cardial Merry dei Vai uma ar
tística tabaqueira de ouro cr a 
vejada de brilhantes.

Casa Guimarães
Queijo Prato (legitimo) 

100 gramas 500 réis 
Fumo Caporal. (especial) 

100 gramas 500 réis 
Queijos de Minas (especial) 

Todos os preços 
Vinho Medoc— Duzia *10$000 
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Honrosa atitude
A defesa do interêsse públi

co, da moral de um povo, é um 
dos encargos mais honrosos 
que pode tomar um órgão 
independente e criterioso, que 
coloca o sentimento grandioso 
do dever acima de todos os 
interêsses pessoais.

Nesse iugar  ̂ acha-se actual
mente a ’ ’Cidade de Itu” .

Esse destemido órgão, que de 
há muito vem se batendo pa
ra salvar a nossa terra das 
garras da baixa, torpe, imo
ral e vergonhosa politicagem, 
tomou agora a peito a santa 
defesa da moral do povo itua- 
no, infelizmente esploradapelos 
jesuítas.

Itu, berço de ilustres e gran
des patriotas, como DiogoFei- 
jó, Prudente de Morais, Paula 
Sousa e outros; terra onde vi
cejaram as ideas sublimes 
da liberdade, sempre cantadas 
pelos seus filhos—pioneiros da 
grandeza da nossa Pátria, não 
pode suportar as explorações 
infames dos jesuítas.

Devemos reagir contra êsses 
compradores de cousiência, ês
ses que transformam a sauta e 
bemfazeja Religião Católica 
num balcão afim de usufrui- 
rem imensos, fabulosos lucros, 
para gozarem uma vida farta, 
tranqüila e sorridente...

Os jesuítas, essa asa negra 
da humauidade, querem dom i
nar eih todo o terreno aqueles 
que teem a infelicidade de 
acreditar nas suas hipocrisias. 
Todo e qualquer movimento 
de progresso, de grandeza e 
de civilização, êles combatem 
com ardor; (mesmo com o em- 
prêgo das armas mais vergo
nhosas possíveis) por saberem 
que se êsses movimentos alas
trassem em todos os corações 
humanos os seus prestigios 
diminuiriam assombrosamente.

Aqueles que conhecem a his
tória antiga, os horrores da 
’ ’Inquisição” ,/ verão que dêsse 
tempo para cá, com a civiliza
ção progressiva dos povos, 
o poder dos Loiolas decaiu bas
tante. Em quási todos os paí
ses onde o bafo benéfico do 
progresso chegou ao seu auge 
já não existem, perseguindo o 
desvendar das luzes da sciência 
êsses parasitas sociais. Dia virá 
(e é uma esperança que acalen
ta os nossos corações) em que 
esta grande Pátria Brasileira, 
causada, extenuada de aturar 
êsses exploradores da religião, 
cxpulsâ-los-há de seu solo. para 
bem da sua civilização, do seu 
progresso e d^ moral dos bra
sileiros.

A liberdade de consciência, é 
um dom natural, que a huma
nidade herdou do seu Criador.

Porque é que êsses que se 
dizem "ministros de Cristo” , 
combatem essa liberdade ? —  
E que, nos seus corações, ecoa 
sinistràmente a ambição do 
oiro, de dominio, que degenera

completamente a alma desses 
pretensos representantes do 
Criador.

Não sei, como é que pode 
existir ituano que, não prezan
do nem a sua dignidade como 
homem, sirva constantemente 
de instrumento de mentira, de 
calúnia, aos jesuítas, quando 
por uma fatalidade bemfazeja 
apareceu nesta terra um estran
geiro ilustre, um campeão de 
ideas sãs e puras, que vem aca
riciar com a verdade nua da 
sua palavra, essas almas igno
rantes das verdades cristãs e da 
liberdade de consciência !

Não houve, aqui, quem não 
lamentasse profundamente, a 
distribuição pelas ruas desta 
cidade— na ocasião que aqui 
se achava o ilustrado orador 
italiano, o campeão destemido 
da «liberdade de consciência», 
Rómulo Murri, de um boletim 
anónimo, cheio das mais vergo
nhosas mentiras, caluniando a 
espósa, dêsse grande apóstolo 
da  ̂liberdade.

Esse monturo espalhado pe
las ruas. produziu efeito qon- 
trário, pois, Rómulo Murri foi 
recebido nesta cidade, por uma 
multidão de homens que pro
fessam as ideas liberais, com 
todas as honras a que merecem 
os homens de sua posição no 
mundo scientífico.

Êsse meio de combater as 
doutrinas libertadoras é uma 
prova matemática de que as 
teorias que professam não pres
tam, e que a religião deles não 
é a de Cristo, que sempre subre- 
pujou a todas as religiões do 
mundo.

É preciso que nós, ituanos, 
que ainda não estamos conta
minados com o mal do jesui
tismo, levantemos, uma luta 
forte, tenaz e altiva, contra ex- 
sas serpentes venenosas que es- 
ploram a consciência do nosso 
povo, que deturpam, corrom
pem a nossa sagrada Religião 
Católica.

29— X — 12
LUVASGO.

Os médicos todos opinam 
pela ’ ’Emulsão de Scott” é o 
melhor preparado do seu gene- 
ro, provado por centos de at- 
testados que possuímos. ’ ’Attes- 
to que tenho empregado em 
clinica sempre com os melhores 
resultados a ’ ’Emulsão de 
Scott” preparado que reputo 
dos melhores entre os seus con- 
generos.”

” Dr. Cândido Espinheira. 
” São Paulo” 5

Casa Guimarães
Carne seca de l .a (Platina)—- 

Camarões artigo superior— Co
côs— Sardinha Ingleza.

— Preços nunca vistos—

CINEMA ÍRIS  
AMANHÃ



À CiDABE DE ITÜ
■weesass*

N O T IC IÁ R IO

O dr. Freitas Vale justificou 
e apresentou, no dia 24 do 
corrente, à consideração da 
Câmara dos Deputados Esta 
duais um projecto que subs
creve juntamente com os drs 
Mário Tavares, A. C. de Sales 
Júnior e Francisco Sodré e é 
concebido nos seguintes ter 
mos :

<0 Congresso Legislativo do 
Estado de São Paulo decreta :

Art. l.° —  Para restabeleci
mento dos vencimentos dos 
professores públicos do Estado, 
fida revogado o art. 19 da lei 
n. 896, de 30 de Novembro de 
1903.

§  único— O dispositivo do 
artigo não abrange os profes
sores'cujos actuais vencimen- 
tós são superiores aos que ti
nham quandD decretada a dis
posição orii revogada.
• Art. 2.°— O Governo, para 
dar execução à presente lei, 
abrirá o necessário crédito.

Ar. 3.°— Revogam-se as dis
posições em contrário.»

¿ Ainda desta ves não fi- 
calão os párias do funcionalis
mo público chuchando no de
do ? 'Quer-nos parecer que tal 
projecto é só para inglês ver,

Quando manifestar-se sinais 
da existência dé vermes (Lom- 
brigas) nas crianças, dai-lhes a 
LOMl?RlGUEIRA formula do 
larmacêútico-químico Silveira.

Notíçias chegãdas de 
Cuti ha para a família 
Sousa Geribello fazem sa
luer do agravamento do es
tado dé saúde do nosso 
conterrâneo dr. Osvaldo 
de Sousa Geribello, que 
naquela cidade exerce o 
cargo dé Delegado de Po- 
lïciâ. Interessando-nos pe
la saúdé do distinto m o
ço, fazemos votos de pron
to restabelecimento.

P or tor sido acometido 
de uma grave cólica che
gou optem a esta' cidade 
o-nosso prezado amigo sr. 
R enato do Amaral Sam 
paio, que se acha noH otel 
Central sob os cuidados do 
dr. G. Geribello. Deseja
m os suas prontas milho- 
rãs.

Deixou o leito e entrou 
em franca convalescença 
o  Sr. U fnberto Geribello, 
correcto escrivão da Cole- 
ctoria Federal. Felicitamo- 
4o.

Acha-se nesta cidade o 
nosso distinto amigo snr. 
Francisco A . M. da Costa, 
agente da Estação de Bo- 
tueatu da E. de Ferro So- 
rocabana, e ex-agente da 
«estação desta cidade.

Yisitamo-lo.

Está bastante doente a 
caçula do exmo. sr. dr. 
A ntônio de Sousa Barros, 
digno Juiz deD ireito des
ta Comarca. A lm ejam os 
suas milhoras.

A  exraa. progenitora do 
dr. Silva Castro, tem ex
perimentado sensiveis m i
lhoras no seu estado de 
saúde. Felicitamos.

A m igos e admiradores 
da Corporação musical 
” 30 de O utubro” prepa
ram significativa m anifes
tação de apreço em rego- 
sijo pelo seu 14° anivers 
sário de fundação a com 
pletar-se hoje.

Acham -se nesta cidade 
hospedadas em casa do 
sr. Joaquim  Dias Galvão, 
as senhoritas A da e Olga, 
dilectas filhas do nosso 
amigo cap. Porcino de Ca
margo Couto, comerciante 
residente em Am paro.

A  exma. sra. d. Ursula 
Dias Ferraz, está restabe 
lecida de seus encóm odos. 

Parabéns.

Faz anos hoje o galan
te m enino Galileu Galilei, 
filho do nosso ilustre ami 
go cap. Francisco Pereira 
Mendes Filho.

Sinceras felicitações.

A  Emprêsa do ’ ’ír is ’ 
continua a ver em suas 
funções o seu elegante 
salão repletos. Am anhã 
extraordinária função.

Casa Wuiniarães
Caninha especial 

dente de Uvas— Esta rasa tem 
sempre em deposito.

Aguar-

Acha-se enferm a a ex
ma. sra. d. Ism énia da 
Fonseca Martins, esposa 
da sr. Sebastião Martins 
de Melo. Desejam os resta
belecimento.

A  gentil menina Esteia 
filha do nosso amigo sr. 
Oscar de Toledo Prado, 
guarda o leito enfêrma. 
Restabelecim ento é o nos
so desejo.

Realiza-se amanhã ás 8 
horas da noite a iuaugura- 
ção do elegante Clube In 
ternacional, estabelecido 
no prédio n. 5 do largo da 
Matriz. O m agnífico sex
teto ” José M ariano” abri
lhantará a festa.

Parabéns. Desejam os 
vida e felicidades.

Continua enfêrm o o me
nino Benjam in Constant, 
filho do sr. Paulo Rocha. 
Desejam os milhoras.

Continuam enferm os os 
estimados fillhinhos do 
nosso amigo cap. Mendes 
Filho. Desejam os breve 
restabelecimento.

O «Elixir de Nogueira», do 
farmacêutico-químico SILVEI
RA, é o depurativo de maior 
procura e é encontrado em 
todo o Brasil. A  venda nesta 
cidade.

Sabemos que alguns so- 
cios do ” Itu-Foot-Ball- 
Clube” pretendem organi
zar uma Tôm bola em be
neficio da reorganização 
do Clube. Avante rapa
ziada .

T ocou  dom ingo últim o 
no Jardim  Público, a ex
celente corporação m usi
cal ” 30 de O utubro” .

Recebem os por inter
medio do sr. A ntôn io Fer
reira Dias, agente nesta 
cidade, um exem plar da 
revista ” P irralho” .

G ra tos .

O Tribunal do Júri da 
Capital condenou o advo
gado dr. Leonel Rosa, as
sassino de sua esposa, a 
30 anos de prisão.

De regresso da Europa, 
foi ontem recebido festi
vamente em São Paulo, 
o exmo. sr. d. Duarte L eo 
poldo e Silva, arcebispo 
metropolitano.

Diz o «Comércio de S. Pau
lo» :

«Sabemos que o exmo. sr 
arcipreste conego Ezequias 
Galvão da Fontoura, foi eleva
do à categoria de monsenhor 
camareiro secreto de S. S. o 
Papa Pio X .»

Faleceu domingo, às 8 horas 
da noite, em São Paulo, o ilus
trado médico e educador dr 
Horace M. Lane, director da 
Escola Americana e do Macken- 
zie College.

Norte-americano de nasci
mento, veiu. ainda joven para 
o Brasil e em S. Paulo, durante 
um tirocinio de longos anos, 
deu mostras notáveis da sua 
proficiência, tendo contribuído 
de maneira relevante como um 
dos principais colaboradores da 
difusão do ensino.

Pêzame.

Casa (liiaimarães
Leite Maltado vidro 3$500
Fermento logiez lata 1$200
Queijo do Reino (Creme de lá 
Creme) 7$500

Sôbre a organização do par
tido Monarquista, diz o «Co
mércio de S. Paulo» :

«Apesar de desmentida a no
tícia, há trabalho para a orga
nização de uin partido monár
quico em S. Paulo.

Pode ser utopia, mas há tra
balho.

O dr. Estevam Bourroul afir
ma que há ordens nesse senti
do, vindas do principe d. Luís.

Foi talvez inoportuna a nos
sa indiscreção, mas o que é  cer
to é ” qu’il ía quelque cose 
lá...”

O MAIOR EDIFICIO— De
pois de um trabalho de dia e 
noite, que durou dois anos, 
sem interrupção, ficou conclui
do em Nova-York o maior edi
fício do mundo.

Essa casa prodigiosa, de 55 
andares, tem no alto uma ban
deira de 240 metros de cum
primento. Possue o edifício 26 
elevadores ao serviço dos seus 
moradores. Sem duvida há ai 
” onibus’\ mas fala-se também 
em ’ ’expressos” que tomarão 
passageiros para o trigessimo 
andar, e «rápidos» que trans- 
poríá-los-ão ao quinquagesimo.

E certo que êsses andares 
não são ocupados senão para 
escritorios.

Os compartimentos, muito 
luxuosos, são exclusivamente 
compostos#de salões, sem quar
tos de dormir e sem consinhas.

E que a actividade financei
ra de Wall Street cessa ao cair 
da noite. Desde que os homens 
de negócio ;abandonam esta 
grande cidade aerea, ela é in
vadida por outra gente; ..mecá
nicos, electricistas, lavradores 
lustradores. E a limpesà do edi
fício, de todo êle, rnesmo das 
janelas, que são em número de 
6.650.

Esse serviço é feito por con
ta dos dez milhões pagos pelos 
locatarios. Quanto aos serviços 
de administração,< parecem os 
de uma grande cidade, com 
os. seus bombeiros especiais, 
jardineiros particulares, etc.
6 tC . j

No telhado desse monumen
tal edifício acha-se plantado 
um ,,roaf garden” , em tuuel 
de verdura.

Pois bem; êsse edifício é ho
je o mais alto, o mais impor
tante, o  mais custoso do mun
do; mas pode-se assegurar que 
daqui há pouco tempo se levan
tará em Nova-York um outro 
edifício mais alto, mais im 
portante e mais ‘dispendioso 
ainda.

Ta-Ti é o destino deste país 
novo, que leva sempre a imagi
nar o extraordinário e o gigan
tesco» _ _ _

PAPEL VITRAU X, para 
pregar nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos varia
dos e economiza cortinas. En
contra-se na loja da Compa
nhia Ituana Fôrça e Luz.

ÁRMACIA S. JOSÉ 
Compra-so vidros 

vazios,limpos,para re
médios, e pagam-se a 

100 /éis.

A ’ ’Lombrigueira” do farma
cêutico-químico Silveira, as 
crianças tomam com prazer, 
não repugna e o efeito ó rápi
do.

MAIS UM ATTESTA ! —  
Parahyba, 17 de Julho de 1911. 
Ilms. Snrs. Viuva Silveira <fe 
Filho. Pelotas (Rio Grande do
Sul).

Tendo soffrido em 1902, na 
cidade de Alagôa Grande, des
te Estado, onde residia, de sy- 
philis nos pés, a ponto de pas
sar tres mezes sem poder fazer 
uso de calçado, lembrei-me do 
milagroso E LIX IR  DE NO
GUEIRA e sem mais investi
gações de outros depurativos, 
entrei no uso do referido E l i 
x i r , e apenas com tres vidros 
me restabeleci, ficando lego 
capaz de andar calçado, e não 
tendo até hoje sentido nenhum 
incommodo, não obstante já ter 
decorrido bastante témpo. Jul
go nunca ser tarde para se pu
blicar a vardade, maximé trá- 
tando-se de um depurativ.Q do 
sangue como é o poderoso Éli* 
xir de Nogueira.

Auctoriso portanto a VV. 
SS. a fazer o uso que lhes con
vier.

Sem mais assumpto, subs
crevo-me

De V V . SS.
Am.°, Att.° e Crd.°

Francisco Pimenta de M. Paes. 
(Firma reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RÍO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposita eeral 
e Casa filia l— Rua Conselheira 
Saraiva, 14 e!6--Caixa postal Í48
RIO DÉ JAXJvTRO.' - ’ "

■ - ± ,  .
SANAT CUTTAM.—  Cura 

reumatismo, cólicas., molés
tias do estomago etc.-—Vende- 
sena Farmácia São Jòsé Lar
go da Matriz N.17.

COMPANHIA ITUANA 
ífORÇÁ E LUZ.— Essa empre
sa íê z ‘ grande redução nas 
lâmpadas dé filamento metáli- 
cb «Phifipps», para fazer pro
paganda das mesmas.

Casa Guimarães
Os proprietários desta casa 

vem pór nosso intefmedio fa
zer publico, que, em atenção 
a númerosa freguezia que fre- 
qúentava a «Confeitaria e Cha* 
rutaria Central», conservaram 
aberta todos os dias e todos os 
domingos até a noite uma de
pendência de sua cása, onde 
encontrarão :
Cerveja, Hamburgueza 500

» Cometa 600
» Múnchen 1$000
» Antarctica 1$000
» * Tip-Tòp ! 1$000

Si*Si -;•.£■ ;; 400
Agua Caxambú 700

er um completo sortimepto de
cigarros e charutos e todas be
bidas finas legitimas, què são 
vendidós por PREÇOS REDU
ZIDOS. ! ; u; -

No almoxarifado da Com
panhia Ituana Fôrça e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
Grupo Èscolar, por 500 réis.

Eczematina—  Usai esta 
milagrosa pomada,



A CIDADE DE ITU

Secção Livre
ia Ituana Fôrça e Luz

Previne-se aos s»s. consumi
dores de luz, que só gozarão | 
do desconto sôbre a importan
cia de suas despezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da Companhia, duran-. 
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarã© do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando 
para o pagamento, intervier 
cobrança por parte de empre
gado da Companhia. Previne- 
-se mais, que não mais terá o 
consumidor a faculdade de pa
gar um mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecimentos desta Compa
nhia—quer de luz e força elé
ctricas, quer de venda de ma
teriais ou instalação —  devem 
ser liquidadas até o dia 10 de • 
cada mês, e quando cahir éste; 
dia, em domingo ou santifica
do, o praso terminará no dia 
antecedente.

o
o

H O M E O P A T IA — Ven- A g ê n c ia  d 'A PREVIDENCIA
de-se a 800 réis o vidro na
Farmacia São 
go da Matriz.

José, lar-

Professora
Acha-se nesta cidade a Exm.a 

Prn.a D.a Ana S. José, residin
do presentemente na rua Di
reita n.° 28. Professora com 
grande tirocinio neste mister, 
propoe-se lecionar a preços 
convencionais, em sua residen
cia e a domicilio, todos os tra
balhos manuais —  bordado a 
branco, a ouro, prata, matiz, 
palheta etc.; pintura japonesa, 
a oleo, á quarella, etc.; rendas 
de birlos, filé, crivos e outras 
qualidades; ensina também a 
ler e escrever, contar, geogra
fia etò/

Podé-ser procurada em sua 
residencia, do meio-dia em 
diante.

POMADA ’ ’COMETA” — A
loja da Companhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como movo.

Vergílio Néri Brandão 
Rua do Comercio 1 95— Itu

xanos
Se quereis saber 

quais são os melho 
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedvis, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, .fabricados 
especialmente para o clima bra
sileiro, importados directamen
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Pr.ulo, antes de com 
prar pianos, conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júuior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos ê que vos faci
litarão a comprá de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.

Já chegou na Farmácia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide anúncio na 4.a página.

ppovem e Fumem os 
Delieiosos Cigarros

Flora 
Trevo 

: , e Venus
As melhores misturas da Eopca. 

A venda em todas as Boas Casas
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JARMACIA S. JOSE’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e pa
gara-se a 100 réis.
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O HOMEM QUE SABE
é o homem cuja opinião devemos con
siderar. Na medicina, “o homem que 
sabe” é o medico, um facto que bem co
nhecemos nas grandes crises da vida. A  
grande maioria da Faculdade Medica 
d’este paiz

Receita a Emulsão de Scott
cuja composição, merito e ef ficacia co
nhece, e na qual deposita inteira e posi
tiva confiança.

“ Attesto que tenho em
pregado em  in n ú m e ro s  
casos d u r a n te  dezenove 
annos a Emulsão de Scott, 
principalmente na segunda 
infancia, tendo obtido r e 
s u lt a d o s  surprendentes; 
assim com o em todas as 
m o le s t ia s  consumptivas, 
em  q u a lq u e r  epocha da  
vida.”
Dr. ANGELO TAVARES. 

Rio de Janeiro.

“ Attesto que a Emulsão 
d e  Scott de o leo  de fígado 
d e  bacalhau, c o m  hypo- 
phosphitos de cal e  soda, é 
um excellente preparado, 
com  o  qual tenho obtido 
resultados vantajosos, nos 
casos de escrofula, tosses, 
debilidade em  geral, etc.”
Dr. ANTONIO M ARÇAL, 

Belem, Pará.

E X U A  S E M P R E  QUE
O S FRMSQOS TENHAM  

ESTA MARQA.
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A  C íD A D K  D E  ITU ::X3V

Companhia Ituana 
Fôrga a Luz

Lâmpadas de filamento 
metálico 

Grande redução nos preços
NO D E P O SIT O  D A  

C O M P A N H IA
IT U A N A

F O R Ç A  E L U Z

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

E’ na opinião dos que teem usad# a 
P  U  N  K  U ü  ultima palavra na cura maravilhosa, 

k h  w  B&irtB w  h *  (.gpjjjâ  em |,oras e (às vezes) em minutos
da Gripe, Influenza, D efluxo e Resfriam entos.

Vende-se em todas as bôas farmacias

é preparação da conceituada e
O  T j  1S J  J U ^ L X J  U  antiga Farmácia SOUSA MARTINS

têss W  I A  W  n o ^  Rua da Quitanda R . de Janeiro
Este extraordinário preparado, cu ja enorm e procura 

tem determ inado, pela recom endação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), custa apenas 2$000.

Yende-se este prepar-ado na F A R M Á C IA  SÃ O  JOSE 
de P E R E IR A  M E N D ES & F IL H O  

Largo da M atriz n. 17
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S 3 T C A S S K X T A Ç A O  E  D O X 7 R A Ç A O
A. M A G A L H Ã E S & C “

Anronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
1 m m fcura d r  p ü c ,p «  n . 25 - btu  m M
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C O M P A N H IA  IT U A N A  
F O R Ç A  E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STO C K  de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, W A - 
T H E R  proove, e borracha, que te
m os em nosso depósito.

Sendo este artigo im portado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O M P A N H l Á

Rua Direita n. 51
I T U

1  Comp
¡1  ïïrvr

w m w M W iB ñ  m m m

Companhia Ituana |  
Força e Luz a

Na lo ja  da Com panhia 
Ituana F orça  e Luz, en- 
contra-se um variado sor- 
tim ento de  ̂ belíssim os 
vitreaux, assim com o gran
de quantidade de ob jectos 
para escritorio.

L ivros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo p or pre
ços vantajosos.
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J ^ E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre  agricu l
tura crea çã o  d e  gado e  industrias ruraes. 

Editada em  p ortu gu ez  em  Buffalo, N . Y . ,  E . 
(J. A ., para o  ben eficio  d os Snrs. A gricu ltores, 
C om m ercia n tes, B anqueiros e outras pessoas 
am antes d o  progresso. Assignatura annual 
12S000 m o e d a  b r a z ile ir a , Ou 45000 m oed a  
portugueza. Para mais in form ações dirija-se á

L* H a c ie n d a  C o m f /
!X  , f  .. BUFFALO, N. Y . L
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